AULA 3 - CONTEXTO SOCIAL E HISTÓRICO DA REDUÇÃO DE RISCOS DE DESASTRES (RRD)
MÓDULO 1


A quantidade de desastres registrados no mundo tem aumentado significativamente nos últimas décadas. No Brasil, as principais ameaças decorrem de eventos relacionados a inundações e secas que, por consequência, colocam pessoas, infraestrutura e economia em risco. Como exemplos dos piores desastres no país estão as inundações e os movimentos de massa gravitacionais que ocorreram no Rio de Janeiro e em São Paulo em 2011. Os danos referentes a esses desastres contabilizaram a morte de mais de 800 pessoas, mais de 100 mil desabrigados e prejuízos estimados em torno de US$ 1,2 bilhão. Portanto, a tendência é que as ocorrências e os impactos destes desastres aumentem (IPPUC, 2014).
Esse cenário se deve ao aumento da exposição, vulnerabilidade e dos perigos que ameaçam o desenvolvimento. Entre os principais fatores responsáveis pelo risco estão o crescimento das populações urbanas, a concentração de recursos, a governança local fragilizada, a gestão de recursos hídricos inadequada, o declínio dos ecossistemas, a deterioração da infraestrutura, serviços de emergências descoordenados e os efeitos adversos da mudança climática (ONU, 2012).
      Definições importantes
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[image: ]Risco: a perda potencial de vidas, lesões ou ativos destruídos ou danificados que podem ocorrer em um sistema, sociedade ou comunidade em um determinado período de tempo, determinado de forma probabilística em função do perigo, exposição, vulnerabilidade e capacidade (UNISDR, 2017).
Avaliação do risco de desastres: uma abordagem qualitativa ou quantitativa para determinar a natureza e a extensão do risco de desastre ao analisar os perigos potenciais e avaliar as condições de exposição e vulnerabilidade existentes que, em conjunto, podem prejudicar pessoas, bens, serviços, meios de subsistência e o meio ambiente de que dependem (UNISDR, 2017).
Com o aumento do número de pessoas afetadas pelos desastres naturais, a ONU criou a Estratégia Internacional para Redução de Desastres (UNISDR, 2017). Alguns marcos importantes nessa trajetória foram:
· A criação, em 1971, do Escritório das Nações Unidas para o Desastre (UNDRO) (UNISDR, 2017).
· A realização, em 1994, da I Conferência Mundial sobre redução de desastres em Yokohama, no Japão. Nessa conferência foi aprovada a Estratégia de Yokohama e seu plano de ação, o qual foi adotado na Conferência Mundial. Nesse documento, são descritos parâmetros para a preparação, prevenção e mitigação de desastres em nível nacional (UNISDR, 2017).
· A realização, em 2005, da II Conferência Mundial sobre redução de desastres em Kobe, no Japão. Destaca-se nessa conferência o Quadro de Ação de Hyogo (2005-2015), o qual estabelece cinco prioridades: construção da capacidade institucional, conhecimento dos riscos, construção do conhecimento e sensibilização, redução dos riscos e preparação para ação (UNISDR, 2017).
· A realização, em 2015, da III Conferência em Sendai, no Japão. Com os resultados anteriores, nessa conferência, os planos que foram bem sucedidos foram mantidos e os que não obtiveram sucesso deveriam ser melhorados. Portanto, o principal objetivo continuou a ser tornar as cidades mais resilientes (UNISDR, 2017).
Segundo a UNISDR, a mortalidade em função dos riscos intensivos teve uma redução parcial, no entanto, em alguns países, a taxa de crescimento da população foi maior que a taxa de redução de vulnerabilidade. Já os ativos econômicos aumentaram. Outra tendência apontada pela UNISDR, é que o risco de desastre está sendo gerado também em função do consumo excessivo de recursos naturais, pois muitos ecossistemas que desempenham funções de proteção e provisão estão sendo degradados numa velocidade maior que a recuperação. Além disso, os países que melhoraram a mortalidade causada por desastres, também melhoraram a gestão de desastres (PREVENTIONWEB, 2017). 
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